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RESUMO 
 

 

Considerando que a identificação humana é um dos objetivos primordiais da ciência 

antropológica forense e que para a construção do perfil biológico, são necessários estudos 

frequentes, o presente estudo avaliou o emprego do osso frontal como método para estimativa 

do sexo em crânios humanos secos. Para isto, foi utilizada uma amostra de 60 crânios do acervo 

do Laboratório de Antropologia e Osteologia Forense (LAOL), que apresentassem o osso 

frontal integro, independentemente da idade, sendo excluídos aqueles que apresentarem 

deformidades anatômicas nas regiões referenciais dos pontos craniométricos empregados neste 

estudo. Todos os crânios foram fotografados, demarcadas as medidas do ângulo frontal de 

Schwalbe e também o ângulo formado a partir da inclinação da glabela e plano de Frankfurt. 

Os dados obtidos foram analisados estatisticamente por meio das medidas: média, desvio 

padrão (média ± DP), mediana e os percentis 25 e 75 (mediana (P25; P75)) para as variáveis 

numéricas. Na comparação entre as duas avaliações em cada sexo foi utilizado o teste de 

Wilcoxon pareado e a comparação entre sexos foi através do teste t-Student com variâncias 

iguais. Os resultados obtidos nos levaram a considerar que os angulos relacionados a Inclinação 

da glabela e o Frontal de Schwalbe alvitraram presença de dimorfismo sexual. 

 
Palavras-chave: Antropologia Forense; Osso Frontal; Odontologia Legal. 



ABSTRACT 
 

 

 

Considering that human identification is one of the primary objectives of forensic 

anthropological science and that frequent studies are necessary to construct a biological profile, the 

present study evaluated the use of the frontal bone as a method for estimating biological sex in dry 

human skulls. For this, a sample of 60 skulls from the collection of the Laboratory of Forensic 

Anthropology and Osteology (LAOL) was used, which presented an intact frontal bone, regardless of 

age, excluding those that presented anatomical deformities in the reference regions of the craniometric 

points used in this study. . For this, all skulls were photographed, measuring the Schwalbe frontal angle 

and also the angle formed from the inclination of the glabella and Frankfurt plane. Thus, the data were 

analyzed descriptively using the following measurements: mean, standard deviation (mean ± SD), 

median and the 25th and 75th percentiles (median (P25; P75)) for the numerical variables. When 

comparing the two assessments for each sex, the paired Wilcoxon test was used and the comparison 

between sexes was using the Student's t-test with equal variances. The results obtained led us to consider 

that the angles related to the glabella inclination and the Schwalbe frontal indicated the presence of 

sexual dimorphism. 

 
Keywords: Forensic Anthropology; Frontal Bone; Forensic Dentistry. 
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1 NTRODUÇÃO 

 

 
A identificação humana é um dos objetivos primordiais da Ciência Forense. Sendo 

uma tarefa de elevada importância, a cooperação de várias áreas do conhecimento, desde a 

Antropologia, à Medicina passando pela Criminalística e outras, revela-se de extrema 

necessidade para a concretização deste propósito. Os dentes são as estruturas mais duras do 

corpo humano, pelo que são naturalmente resistentes a ações físicas, químicas ou a processos 

de decomposição constituindo assim, um material rapidamente disponível para investigações 

forenses ou até mesmo registos da evolução humana. Por consequência, os dentes fornecem 

informações de ordem e valor inestimável (SILVA, 2011). 

 

A Odontologia Forense é imprescindível nos processos que envolvem identificação 

humana, realizando, por exemplo, estimativas de sexo, idade e estatura, diagnóstico de 

manchas de sangue e saliva, e atuando na definição da causa e do tempo de morte, 

principalmente quando os profissionais da área recebem para análise apenas a porção cefálica 

do corpo. (OLIVEIRA et al., 1998, ALMEIDA JR et al, 2013). 

 

Ocorre que nem sempre é tarefa fácil. Quando se tem, para serem analisados, ossos 

ou parte deles, situação que frequentemente acontece nos Institutos de Medicina Legal, o grau 

de dificuldade para estabelecer o perfil biológico se torna maior. E neste sentido, a osteologia 

forense se vale do exame das dimensões e das particularidades apresentadas para proceder a 

devida identificação. A intensa miscigenação brasileira, entretanto, pode ser um gargalo 

presente neste tipo pericial, determinando variações que podem gerar insegurança ao perito. 

 

Os métodos antropométricos precisam ser avaliados e validados considerando 

algumas especificidades, como por exemplo, região a qual pertenceu àquele indivíduo, na 

tentativa de se estabelecer a melhor determinação ou estimativa da variável investigada. A 

determinação do sexo a partir da análise de restos ósseos humanos é um elemento capital na 

investigação. Nem sempre, entretanto, se tem à disposição tecnologias modernas nos 

Institutos, que possam promover utilização de programas ou algoritmos com o propósito de 

demarcação e mensuração das peças analisadas. 

 

A determinação do sexo é um dos primeiros passos para obtenção do perfil biológico 

de um esqueleto. Graus diferentes, no entanto, são encontrados com frequência, e diversos 

estudos se debruçam em investigar a confiabilidade do uso das metodologias que podem ser 

empregadas. Alguns destes trabalhos são realizados utilizando análises imaginológicas, tais 

como radiografias ou tomografias computadorizadas (ORTIZ, 2019). 
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Mas, um crescente número de trabalhos tem empregado crânios secos em suas 

pesquisas, sendo testadas diversas grandezas, ângulos e índices cranianos, favorecendo uma 

maior aproximação da prática pericial. Autores, por exemplo, estudaram uma amostra de 160 

crânios secos por meio da análise de medidas lineares, tais como a distância básio-bregma 

(altura craniana máxima) e distância éurio-éurio (largura craniana máxima) e a partir destas 

foi calculado o Índice Transverso, permitindo a elaboração de uma nova metodologia para 

determinação do sexo (ALMEIDA JR. et al, 2013). 

 

Outros também avaliaram a determinação do sexo por meio da análise de medidas 

lineares e de área do crânio em 175 crânios, obtendo resultados promissores (GOMES, et al, 

2020). Foi utilizada uma amostra 241 crânios, dos quais 226 crânios foram analisados para 

verificação da relação entre o sexo do indivíduo e a região zigomática (TELES, et al 2020). A 

avaliação da eficiência e eficácia do método antropométrico do triângulo do processo mastoide 

(porion, asterion e mastoidale) para estimativa de sexo, foi testada em 74 crânios de ossadas e 

chamou atenção para a grande variabilidade na amostra, em face da miscigenação da 

população (MORETO, et al 2016). 

 

Mello Gentil e Souza Gentil (2021) realizaram uma revisão atualizada sobre a 

importância da anatomia para a identificação humana e para a estimativa do sexo em métodos 

de rotina da antropologia forense. Foi realizado, neste sentido, uma busca detalhada de 

aplicações da osteologia na estimativa de sexo forense, foi realizada através dos bancos de 

dados eletrônicos para os 10 anos anteriores a julho de 2020, gerando a descrição de diversos 

artigos relevantes e literatura clássica sobre o assunto. Dentre a literatura disponível, diversas 

análises métricas mostraram acurácia superior a 80% quando relacionadas ao diagnóstico 

sexual. Entre outros resultados, constataram que Ângulos medidos a partir da inclinação da 

glabela e análise da superfície externa do osso frontal por meio de desenho tridimensional 

auxiliado por computador, surgem como índices cranianos confiáveis para a estimativa do 

sexo. 

 

Sendo assim, considerando que nem todos os Institutos que realizam perícia 

antropológica possuem tecnologia que subsidiem suas análises, relevante e necessário se faz o 

desenvolvimento de estudos que possam conferir a maior segurança quanto as metodologias 

empregadas em exames de crânios secos, de modo que acessíveis e o mais seguras possíveis. 

Deste modo, este trabalho visou avaliar a confiabilidade da utilização do Osso Frontal (OF) 

como indicador de dimorfismo sexual, utilizando para isto fotografia do crânio e um software 

de desenhos técnicos que possui versão gratuita e paga, obtido pela internet. 
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2 METODOLOGIA 

 
 

Trata-se de estudo quantitativo e descritivo, no qual utilizou-se crânios de 60 ossadas 

de indivíduos entre 17 e 94 anos, pertencentes ao acervo do Laboratório de Antropologia e 

Osteologia Forense – LAOF-UFPE, situado no bairro da Cidade Universitária, pertencente ao 

Departamento de Anatomia da Universidade Federal de Pernambuco, os quais possuem o sexo 

catalogado de forma segura. 

 

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de 

Ciências da Saúde, sob o número CAAD 61707522.1.0000.5208. 

 

Fizeram parte do critério de inclusão os crânios com OF integro, independentemente 

da idade, sendo excluído aqueles que apresentaram deformidades anatômicas nas regiões 

referenciais dos pontos craniométricos empregados no estudo. 

 

Os pontos, linhas e ângulos avaliados neste estudo foram escolhidos com base nos 

resultados obtidos na pesquisa de Mello-Gentil e Souza-Mello (2022), na qual foram realizadas 

as seguintes marcações: 

 

 
Figura 1: Indicação das marcações das linhas e ângulos relativos a investigação do Sexo 

utilizando o Osso Frontal. 

 

 
Fonte: MELLO GENTIL, SOUZA MELLO (2022) 

 

A figura 1 B demonstra o ângulo formado pela linha de inclinação da glabela que é formado 

pelo plano tangencial ao ponto craniométrico Glabela e a linha paralela ao Plano de Frankfurt. A figura 

1 C demonstra o ângulo Frontal de Schwalbe, formado pela linha Glabela-Inion e a tangente ao ponto 
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mais proeminente do Osso Frontal no plano sagital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Marcações das linhas e ângulos relativos a determinação do Sexo utilizando o 

Osso Frontal. 
 

 

 

Fonte: LAOF (2024). 
 

Para fins de calibração quanto as medidas, linhas e obtenção dos ângulos, foram 

destinados 05 crânios diversos dos analisados nesta pesquisa. Os desenhos e medidas foram 

realizados duas vezes em dias diferentes e por uma única examinadora, sendo conferidos pela 

orientadora da pesquisa e as dificuldades anotadas nos mesmos. 

 

Feitas as fotografias, com o crânio em cima de uma mesa de forma livre, sob bancada 

do laboratório, utilizando smartphone Samsung Galaxy S20, em orientação de paisagem, em 

sala com luzes acesas, no período da manhã. A examinadora transportou os arquivos 

fotográficos para o seu notebook Dell (Intel CORE17) e realizou todos os desenhos dos pontos, 

linhas e ângulos utilizando o AutoCAD versão 2016. 

 

As medidas foram adquiridas da seguinte forma: 

 
a) Inicialmente foi realizado o ângulo formado pela linha de inclinação da glabela (Figura 

1C). A medida foi realizada por única examinadora, duas vezes em dias diferentes; 

 

b) Em seguida o ângulo Frontal de Schwalbe (1C) foram medidos, também empregando 
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o mesmo programa AutoCAD. 

 
O AutoCAD1 é um software de CAD (projeto auxiliado por computador) que é usado 

para desenhos 2D e 3D precisos, projetos e modelagem com sólidos, superfícies, objetos de 

malha, recursos de documentação e muito mais. Ele possui versão paga e gratuita, sendo a 

gratuita a versão utilizada no presente trabalho, considerado ainda, uma ferramenta versátil e 

eficiente, motivo que justificou sua escolha para esta pesquisa. A utilização do AutoCad e das 

fotografias ressalvam o quanto é fundamental a utilização de vários saberes dentro da perícia 

criminal (SANTOS, 2009). 

 

Os dados foram analisados descritivamente por meio das medidas: média, desvio 

padrão (média ± DP), mediana e os percentis 25 e 75 (mediana (P25; P75)) para as variáveis 

numéricas. 

 

Na comparação entre as duas avaliações em cada sexo foi utilizado o teste de 

Wilcoxon pareado e a comparação entre sexos foi através do teste t-Student com variâncias 

iguais. O grau de concordância entre as duas avaliações foi realizado pelo coeficiente de 

correlação de concordância (CCC) e respectivo intervalo de confiança. 

 

Para avaliar o grau de discriminação do sexo dos participantes para cada uma das 

variáveis foi obtida a área sob a curva pela curva ROC, com respectivo intervalo de confiança, 

significância do valor obtido, ponto de corte que maximiza a soma da sensibilidade mais a 

especificidade com os respectivos valores da sensibilidade e da especificidade. 

 

A escolha do teste t-Student com variâncias iguais ocorreu devido a distribuição 

normal e variâncias iguais e o teste de Wilcoxon pareado foi devido a ausência de normalidade 

na variável diferença entre as avaliações. A verificação da normalidade foi realizada pelo teste 

de Shapiro-Wilk e a igualdade de variâncias pelo teste F de Levene. 

 

A margem de erro utilizada na decisão dos testes estatísticos foi de 5% e os intervalos 

com confiabilidade de 95%. Os dados foram digitados na planilha EXCEL e os programas 

utilizados para obtenção dos cálculos estatísticos foram o SPSS versão 25 e o MEDCALC 

versão 20.104. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 https://www.autodesk.com.br/products/autocad/overview?term=1-YEAR&tab=subscription 

http://www.autodesk.com.br/products/autocad/overview?term=1-YEAR&tab=subscription
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para obtenção dos resultados desta pesquisa, foi empregado o uso de fotografia e de 

um software para realização de desenhos técnicos precisos, neste caso o AutoCad. A fotografia 

vem sendo amplamente utilizada nas pesquisas, nas mais diferentes áreas, e para investigação 

das mais diversas questões (YOSHIO e CALIXTO, 2011; ARAÚJO, BORGES, MEDEIROS, 

AMORIM e BARBOSA, 2018; NEVES, de SOUZA, BRUM, da SILVA FREITAS & da 

ROCHA PEREIRA, 2023). Já o software AutoCad ainda tem uso bastante limitado na 

odontologia, sendo observado em algumas pesquisas relacionadas a tratamento endodôntico 

(CARRILLO JUÁREZ, 2016; KALED, GISLAINE HOOG, et al., 2011; CARVALHO, 

PINHEIRO, COUTO, SILVA, 2006), próteses (GUEVARA ÁLVAREZ, 2017; GENNARI 

FILHO, AMOROSO, MAZARO, ALVES, SILVA, &  GOIATO, 2010) e em dentística 

(SAMPAIO e ATRIA, 2017), mas poucas ou nenhuma na área odontolegal. Assim, traz este 

estudo também a contribuição quanto ao emprego desta metodologia para a área forense, sendo 

entretanto, necessário e indispensável o aprendizado quanto ao uso da ferramenta. 

 

Os resultados obtidos para as medidas dos Ângulos de Inclinação da Glabela e do 

Frontal de Schwalbe estão apresentados nas tabelas 1 e 2, respectivamente. 

 

Tabela 1. Estatísticas do ângulo de inclinação da Glabela 
 
 

 
Pela Tabela 1 pode ser verificado que as médias do ângulo de inclinação entre os 

pesquisados do sexo masculino variaram de 61,88 a 62,21 nas duas avaliações entre os 

pesquisados do sexo masculino e de 70,46 a 71,12 entre os participantes do sexo feminino, 

com médias pouco mais elevadas na 1a do que na 2a avaliação e mais elevadas no sexo 

feminino do que no sexo masculino, sendo verificadas diferenças entre as avaliações em cada 

sexo e entre os sexos em cada avaliação. A média da variação (diferença entre a 1a e a 2a 
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avaliação) foi 0,33 entre os do sexo masculino e 0,66 entre os do sexo feminino e se verifica 

diferença significativa (p < 0,05) entre os sexos. 

 

Importante destacar que o valor da concordância avaliada pelo coeficiente de 

correlação de concordância (CCC) para a medida acima variou de 0,994 a 0,996 indicando 

uma concordância substancial. 

 

Quanto ao Ângulo Frontal de Schwalbe, a tabela 2 apresenta que as médias entre os 

pesquisados do sexo masculino variaram de 111,24 a 112,03 nas duas avaliações do sexo 

masculino e de 108,92 a 109,54 entre os participantes do sexo feminino, sendo que a médias 

foram pouco mais elevadas na 1a do que na 2ª avaliação e mais elevadas no sexo masculino 

do que no sexo feminino e foram verificadas diferenças entre as avaliações em cada sexo e 

entre os sexos em cada avaliação. A média da variação (diferença entre a 1a e a 2a avaliação) 

foi 0,79 entre os do sexo masculino e 0,62 entre os do sexo feminino sem diferença 

significativa (p > 0,05) entre os sexos. 

 

Tabela 2. Estatísticas relativas ao Angulo Frontal de Schwalbe 
 
 

 

 

 

 
Quanto ao valor da concordância – CCC, esta foi de 0,887 quando as medidas foram 

realizadas em crânios do sexo masculino, indicando uma concordância pobre, isso chama 

atenção para o fato de ser necessário um cuidado ainda maior diante das fotografias, visto que 

qualquer modificação pode ocasionar um erro de posicionamento e consequentemente de 

resultado, e foi 0,997 entre os grupos de crânios do sexo feminino, indicando uma 

concordância substancial. 

 

Tabela 3. Áreas sob a curva para identificação do sexo masculino 
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Na Tabela 3 se apresenta a área sob a curva com respectivo intervalo de confiança, 

valor de p, ponto de corte, sensibilidade e especificidade na determinação do sexo tomando 

como categoria base o sexo masculino. 

 

Desta tabela se destaca que as áreas sob a curva foram inferiores a 0,5 na variável 

Ângulo Inclinação de Glabela, motivo pelo qual não se apresenta os demais resultados. Na 

variável Ângulo Frontal de Schwalbe, as áreas sob curva variaram de 0,680 a 0,684, foram 

significativas e para os pontos de corte que otimizavam a soma da sensibilidade + 

especificidade indicou valores de sensibilidade igual a 0,912 em cada avaliação e a 

sensibilidade variou de 0,424 a 0,500. 

 

Neste sentido, importante destacar que segundo Mello-Gentil e Souza Melo (2022), 

mais recentemente, entre 10 diferentes ângulos avaliados com base em diferentes pontos 

craniométricos, o mais confiável no diagnóstico sexual foi o ângulo frontal de Schwalbe. 

 

Curva ROC para determinação do sexo masculino pelo Ângulo frontal de Schwalbe 

na primeira avaliação: 
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Curva ROC para determinação do sexo masculino pelo Ângulo frontal de Schwalbe 

na segunda avaliação: 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Os resultados nos levam a considerar que, apesar dos angulos relacionados a 

inclinação da glabela, e o Frontal de Schwalbe sugerirem presença de dimorfismo sexual, urge 

a necessidade de um trabalho ainda mais detalhado e com um número maior de amostras. 

Assim, novos estudos com o propósito de verificação da confiabilidade entre dois ou mais 

examinadores (confiabilidade inter-examinadores) poderá trazer maior segurança quanto à 

utilização destas metodologias relativas ao OF. 

O emprego das fotografias e do software AutoCad, auxiliados pelo uso do 

computador, promoveram praticidade quanto a realização das medidas. O software possibilitou 

segurança quanto a precisão dos pontos e linhas demarcados, no entanto, embora o AutoCad 

tenha sido de grande valia para o presente trabalho, foi necessário um conhecimento técnico 

prévio, visto que o mesmo não é utilizado de forma roteineira nos cursos de saúde. 

Apesar da necessidade de alguns cuidados e conhecimentos, o osso frontal possui 

fortes chances de ser um bom subsídio para auxiliar nas investigações periciais quanto ao 

dimorfismo sexual. 
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ANEXO A – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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ANEXO B - REGRAS DA REVISTA 
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